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1. MENSAGEM DO PRESIDENTE
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Exmos. Senhores Associados,

Encerramos mais um ano em que a posição da nossa 
Associação saiu reforçada no âmbito regional e nacional.

Numa época com as características daquela que a-
travessamos, numa conjuntura económica, nacional e 
europeia, desfavorável, a nossa Associação conseguiu 
adaptar-se, renovar-se e criar condições para relançar 
o futuro. Temos muito trabalho pela frente como seja, a 
reestruturação orgânica e patrimonial da associação, a 
redefi nição do universo da sua actuação, a maximização 
da oferta aos Associados, a expansão da massa associa-
tiva, a defi nição dos atributos regionais e a elaboração 
de um plano estratégico regional, entre outros. Teremos 
decerto muitas difi culdades mas, acima de tudo, teremos 
um mundo de oportunidades pela frente. Aproveitemos 
o legado que nos deixaram para, com o apoio de todos, 
conse-guirmos levar por diante este projeto vencedor, que 

terá que ter uma expressão agregadora, de modo a lutar 
pelos interesses dos empresários e da região.

Em nome da Direção agradeço a todos quantos de 
alguma forma apoiaram a Associação durante o ano de 
2013, através da colaboração na concretização de pro-
jetos e atividades ou por qualquer outra forma manifesta-
ram o seu apoio.

Um agradecimento aos colaboradores da Associação 
pelo seu empenho e competência manifestada na exe-
cução das atividades em curso.

Construamos o nosso futuro, unidos, pensando, estu-
dando e planeando a nossa acção.

António Trigueiros de Aragão
Presidente da Direção
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2. INSTITUCIONAL
2.1 APRESENTAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO EMPRE-
SARIAL

A Associação Empresarial de Castelo Branco [NER-
CAB] iniciou a sua atividade em 1987, como Delegação 
Regional da AIP – Associação Industrial Portuguesa. Em 
1991 a Associação Empresarial foi declarada como asso-
ciação de utilidade pública sem fi ns lucrativos de âmbito 
distrital. 

Os primeiros anos da Associação Empresarial [NER-
CAB] caracterizaram-se pela aposta na realização de 
contactos com diversas entidades no sentido de transmitir 
as necessidades dos empresários da região e desen-
volvimento de atividades, nomeadamente no âmbito da 
formação profi ssional. 

A autonomização correspondeu ao  alargamento das 
áreas de intervenção da NERCAB, passando a desem-
penhar um papel mais ativo na dinamização do tecido em-
presarial da região, com a criação de duas delegações: 
Delegação da Cova da Beira (1999) e Delegação Pinhal 
Interior Sul (2000).

006

Salienta-se que em Abril de 2000, a Associação Em-
presarial [NERCAB], foi acreditada  como entidade forma-
dora, pela DGERT. 

Desde de 2008 que a NERCAB é certifi cada, pela 
APCER, em conformidade com a norma NP EN ISO 9001. 
No ano de 2011 houve a necessidade de uma refl exão 
profunda do SGQ – Sistema Gestão Qualidade e especi-
fi camente sobre os processos da qual resultou um novo 
modelo de gestão, obtendo em 2012 a renovação pela 
APCER.

A Associação Empresarial [NERCAB], para além de 
ser sócia fundadora de várias instituições nacionais de 
levada importância para o desenvolvimento económico, 
atualmente está ligada à Direção de algumas, que atuam 
em diferentes linhas de ação.

Assim, tem como participações/representações ins-
titucionais:
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2.2 MISSÃO, VISÃO, VALORES E OBJETIVOS
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3. ORGÃOS SOCIAIS, ESTRUTURA ORGANIZA-
CIONAL ESTRUTURA ASSOCIATIVA

3.1 ORGÃOS SOCIAIS 
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3.2 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

A estrutura organizacional da Associação Empre-
sarial segue uma hierarquia tradicional no respeitante 
aos órgãos sociais e uma estrutura executiva planeada 
segundo as atividades que desenvolve. Na estrutura exe-

cutiva, assumida pela Diretora Adjunta, as duas grandes 
áreas de intervenção são, o apoio às atividades empre-
sariais e a gestão corrente da Associação. Cada uma des-
tas áreas integra vários gabinetes técnicos.
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Como estamos organizados:

No respeitante aos recursos humanos, a estrutura    
executiva da Associação Empresarial da Região de Cas-
telo Branco [NERCAB] era composta, no fi nal do ano 
2013, por 12 colaboradores classifi cados por vínculo da 
seguinte forma:

Esta equipa é constituída por 11 (onze) contratados 
efetivos, subdivididos da seguinte forma: 1 (uma) diretora 
adjunta, 6 (seis) técnico/gestores de projeto, 1 (um) ad-
ministrativo, 1 (um) técnico de informática, 1 (um) técnico 
de design gráfi co e 1 (uma) empregada de limpeza.

A Associação Empresarial tem um quadro de colabo-
radores com uma faixa etária de 43 anos, e 55% dos co-
laboradores com habilitações superiores. 

A Associação Empresarial mantém, uma avença 
com um gabinete de advocacia – Álvaro Batista, Cris-
tina Gregório e Associados - Sociedade de Advogados, 
prestando serviços de apoio jurídico às atividades da as-
sociação e aos seus associados.

A Associação conta ainda com uma bolsa de forma-
dores e consultores em diferente áreas, em regime de 
prestação de serviços, que colaboram com a associação 
de acordo com os projetos de formação e de consultoria 
em execução.

Em suma, a diretora adjunta, os técnicos superiores, 
na sua maioria licenciados, e o assessor juridico inde-
pendente, abrangem as diversas áreas de intervenção da 
associação: engenharia, economia, gestão, direito, comu-
nicação, secretariado, contabilidade e recursos humanos.
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3.3 ESTRUTURA ASSOCIATIVA

A estrutura associativa da Associação Empresarial, 
apresentava no fi nal do ano de 2013, 147 empresas asso-
ciadas, das quais 138 com atividade no distrito de Castelo 
Branco.

Do universo dos associados, o setor dos serviços 

DISTRIBUIÇÃO DOS SÓCIOS POR SETOR DE ACTIVIDADE

representa 38% (56 empresas), seguido do comércio/
restauração e da indústria representando 22% e 27% res-
petivamente (33 e 39 empresas). O setor da construção 
representa 9% (13 empresas), o turismo e a agricultura 
ocupam as últimas posições com 4 (3%) e 2 (1%) empre-
sas, respetivamente.

Do ponto de vista geográfi co, a Associação Empre-
sarial apresenta uma estrutura de associados com maior 
concentração na Beira Interior Sul e Cova da Beira, onde 
se localizam cerca de 49% e 31% dos seus associados 
respetivamente. No Pinhal Interior Sul localizam-se 14% 

Efetivamente existe uma diminuição dos associados, 
em relação ao ano de 2013, justifi cada pela decisão toma-
da em Assembleia Geral de 21-03-2013, de dar cumpri-
mentos os estatutos, deliberando que os associados com 
quotas em dívida fossem contactados através de carta 
registada, dando-lhe um prazo para regularizarem a situ-
ação. Se as respetivas quotas não fossem regularizadas 

dos associados, sendo os restantes associados (6%) de 
outros pontos do país.

No quadro seguinte apresenta-se a evolução do 
número de associados, nos últimos seis anos por zonas 
de implantação:

os mesmos deixariam de ser associados. Para além das 
cartas enviadas, os associados em questão foram con-
tactados telefonicamente, pelos técnicos da Associação. 
Contudo e apesar de alguns planos de pagamento acor-
dados, verifi cou-se uma grande diminuição dos associa-
dos por este motivo, atenuada pela angariação de novos 
associados ao longo de 2013.
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4. ATIVIDADES E PROJETOS DESENVOLVIDOS EM 2013
4.1 REPRESENTAÇÃO INSTITUCIONAL

A Direção da Associação Empresarial, manteve ao longo de 2013, uma colaboração estreita com diversos stake-
holders e players quer de âmbito nacional quer regional, nomeadamente Autarquias, Institutos Politécnicos, Universi-
dades, IAPMEI, IEFP, Associações, entre outros.

• Reuniões  CIP
• Reuniões  AIP
• Reuniões  CEC
• Reunião AIP Fundação
• Reunião CM Castelo Branco
• Reunião Associação Comercial da Sertã
• Reunião IAPMEI
• Reunião Antigos Presidentes da NERCAB
• Reunião PARKURBIS
• Reunião com alguns Candidatos Autárquicos (PSD E CDS)
• Reunião Instituto de Estudos Superiores Militares
• Reunião CIMBB
• Presença na Tomada de posse dos novos autarcas
• Reunião Empresas 
• Reunião ACICB
• Reunião Naturtejo
• Reunião IEFP
• Participação nos “Encontro da Junqueira” - AIP
• Participação como moderador na Sessão Programa Revitalizar 
- IAPMEI
• Participação como moderador na Sessão Be In - AIP
• Participação como moderador na Sessão PME Digital IAPMEI
• Participação na Sessão apresentação do programa empreende-
dorismo da CIMBIS - Assinatura Protocolo
• Participação na sessão de divulgação do SIALM| Projeto Valo-
rizar - CCDR
• Participação no Debate “Reorganização administrativa do ter-
ritório da BI” - ADRACES
• Participação como orador no Fórum Marketing Internacional – 
ESGIN (IPCB)
• Participação como moderador no Workshop Portugal Sou Eu
• Participação no ciclo de jantares debate- Beiras e Serra da Es-
trela - Um desafi o novo” - NERGA
• Participação como orador na Conferência “Turismo no Interior” 
– Escola Agostinho Roseta

• Participação na 6.ª Conferência Primavera – “Desafi os e oportu-
nidades no quadro do renascimento da agricultura”
• Participação na Conferência Belive com o Prof Marcelo Rebelo 
de Sousa
• Participação em várias reuniões do Conselho Geral Agrupa-
mento de Escolas Faria Vasconcelos
• Participação no Dia da Europa - CCDR
• Participação como orador na Sessão esclarecimento incentivos 
2013 - IEFP
• Participação na Conferência Estimulo ao Empreendedorismo - 
Jornal Fundão
• Participação na sessão da Escritura Pública de Constituição da 
Federação Portuguesa de Turismo Rural-Naturtejo
• Participação na Semana Aberta do IEFP
• Participação como orador na Conferência Inovação e Tecnolo-
gia - Jornal Fundão
• Participação na Conferência do Plano Estratégico de Desen-
volvimento da CIM Beiras e Serra da Estrela
• Participação na Reunião sobre Living lab  da Cova Beira - CM 
Fundão
• Participação como orador no Seminário “O Impacto da crise no 
interior do país “- UGT
• Participação como orador na Palestra - Semana Internacional 
do Networking - BNI
• Participação no Júri da 8.ª Edição do Programa Poliempreende- 
IPCB
• Participação como orador Conferência “ O turismo como forma 
de desenvolvimento das regiões despovoadas” - SEDES
• Participação no Jantar de entrega dos prémios do 6º concurso 
de vinhos da BI
• Participação como moderador na Convenção Empresarial “So-
brevier e Crescer” - AIP

ENTIDADE

AFTEBI
AIP
CEC
CIP

Garval
Inovapak
Inovcluser

INP Incubadora
Parque Nacional do Tejo Internacional

ÓRGÃO SOCIAL

Direcção
Conselho Fiscal

Direcção
Conselho Geral

Assembleia Geral
Conselho Administração

Assembleia Geral
Assembleia Geral

Conselho Estratégico

Ao longo de 2013, a Direção Institucional interveio e participou em diversas reuniões de trabalho com Entidades 
onde a Associação Empresarial tem uma representação nos Órgãos Sociais das mesmas: 
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4.2 GABINETE EMPRESA

O Gabinete Empresa é um dos eixos prioritários desta 
Associação. A intervenção desta área de atividade, está 
orientada para induzir nas empresas, direta ou indireta-
mente, dinâmicas que permitam responder com sucesso 
às novas exigências dos mercados, prestando informação 
e serviços técnicos de âmbito empresarial, desencade-
ando processos efi cazes em áreas como o empreende-
dorismo, cooperação, internacionalização, fi nanciamento 
e consultoria jurídica. Desenvolver projetos de apoio ao 
tecido empresarial, fomentar a divulgação de informação 
relativamente a sistemas de incentivos e outras formas de 
apoio ao investimento e fi nanciamento, reforçar a carteira 
de Associados, bem como garantir serviços específi cos 
para os associados, são também objetivos desta área de 
atividade.

 
Com este Gabinete de apoio, a associação pretende 

privilegiar o contacto direto com os empresários e com 
as empresas, através da intervenção de técnicos espe-
cializados em várias valências, disponíveis para as visitar 
regularmente, dando-lhes as respostas necessárias aos 
problemas específi cos que as afetam. 

4.2.1 UNIDADE DE APOIO À COMPETITIVI-
DADE EMPRESARIAL

Ao longo do ano de 2013, foram desenvolvidas vári-
as atividades/projetos, quer de forma autónoma ou em 
parceria com outras entidades, integradas nesta unidade 
de apoio à competitividade empresarial que passamos a 
descrever de uma forma sucinta:

4.2.1.1 PROJETO FINCENTRO | Candidatura 
IAC_2009_02_1747 

Enquadrado no Mais Centro – Programa Operacio-
nal Regional do Centro, e promovido pelo CEC/CCIC em 
colaboração com todas as Associações integrantes da 
Rede CEC, entre as quais a NERCAB, foi apresentada 
uma candidatura do Projeto FINCENTRO – Dinamização 
Empresarial da Região Centro, em Junho de 2009, com 
aprovação validada no fi nal desse mesmo ano e início 
previsto no primeiro trimestre de 2010. Por se tratar do 
primeiro projeto conjunto, apresentado no âmbito do Pro-
grama Mais Centro, acrescido de grandes difi culdades 
administrativas e operacionais, existiu um atraso bastante 
signifi cativo no arranque do projeto. 

Efetivamente o projeto iniciou em Outubro de 2012 

com a elaboração dos procedimentos de ajuste direto 
para a contratação dos prestadores de serviços no âm-
bito dos vetores 1.1 – Estimular o acesso a soluções de 
fi nanciamento com partilha de risco, 2.1 – Criar condições 
de acesso a selos de competência, 2.2 – Concretizar 
estratégias empresariais sustentadas, 3.1 – Sensibiliza-
ção/Divulgação vantagens do potencial de processos de 
sucessão, 3.2 – Promover criação mercado/facilitar pro-
cessos de sucessão e crescimento via aquisição/fusão e  
4.2 - Promoção e Divulgação Global do Projeto.

Este projeto tem como objetivos principais: 
- Mobilização do Tecido Empresarial para Dinâmicas de 
Desenvolvimento Empresarial Diferenciadas sustentadas 
em novos instrumentos fi nanceiros;
- Potenciar o surgimento de iniciativas inovadoras quer 
em termos de novas atividades quer em termos de no-
vos processos e produtos em atividades existentes, que 
recorram a soluções de fi nanciamento de capital e dívida 
e suportadas em instrumentos colaterais de garantia;
- Reduzir as condicionantes, conjugar e compatibilizar, de 
forma estruturada, a procura e oferta de fi nanciamento;
- Implementar, na Região, uma Plataforma (estímulo, es-
truturação e acesso a produtos, serviços e instrumentos 
diversifi cados de fi nanciamento) com o objetivo de poten-
ciar e apoiar as mudanças estruturais do tecido económi-
co.

Com a concretização deste Projeto, o CEC/CCIC e a 
Rede CEC de Associações Empresariais disponibiliza aos 
empresários e empresas da Região uma carteira de ins-
trumentos, produtos e serviços que abrangem, de forma 
integrada, todo o ciclo de vida das empresas e toda a ca-
deia e estrutura de produtos fi nanceiros (capital semente, 
capital de risco, garantia mútua, empréstimo sem juros e 
com juros bonifi cados, potencial reforço dos capitais pró-
prios – preparação de acesso ao mercado de capitais, in-
centivos não reembolsáveis).
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Foi ainda realizada em novembro de 2013, uma ação 
de capacitação dos técnicos das associações parceiras, 
no âmbito de uma ferramenta informática denominada 
“Ferramenta FINCENTRO”, desenvolvida com o objetivo 
de permitir às empresas interessadas, fazer um check-up 
fi nanceiro por forma a analisar, avaliar, projetar e com-
parar a saúde fi nanceira da empresa. Esta ferramenta, 
desenvolvida pela PME BOX, S.A. está disponível em 
www.fi ncentro.pt, e é de acesso livre e gratuito.
- Implementação de um processo de consultoria espe-
cializada visando incentivar as PME a utilizarem novos 
mecanismos de fi nanciamento ao serviço das suas es-
tratégias empresariais. 

No âmbito desta atividade de consultoria especializada 
na área fi nanceira, as empresas aderentes ao Projeto FIN-
CENTRO tiveram a possibilidade de estruturar, em con-
junto com a equipa de consultores da B’TEN, S.A., uma 
visão sobre as suas necessidades de evolução, defi nição 

de objetivos estratégicos e identifi cação de projetos priori-
tários. A equipa de consultores desenvolveu um processo 
de acompanhamento focado nas especifi cidades e nas 
necessidades particulares da fase de desenvolvimento e 
do posicionamento competitivo das empresas aderentes, 
partilhando conhecimento na montagem dos dossiers 
de fi nanciamento e de melhoria de rating, bem como na 
gestão de processos de transmissão empresarial, e tendo 
recorrido para tal, quer a metodologias e ferramentas tes-
tadas e validadas, quer à sua grande experiência nestas 
áreas.

Das 4 empresas propostas pela NERCAB, para inte-
grarem esta atividade, participaram apenas as seguintes 
empresas:

• António de Jesus Batista & irmãos, Lda.
• Duarte Alumínios, Unipessoal, Lda.

Seminários de Divulgação e Disseminação do Projeto:

A “distância” constatada entre o tecido empresarial e 
a oferta existente neste domínio do fi nanciamento, base-
ado em novos instrumentos fi nanceiros e partilha de risco, 
(resultado quer do maior conteúdo técnico dos novos ins-
trumentos fi nanceiros quer da ausência de informação, 
divulgação e sensibilização para os mesmos), conduziu 
também a que o projeto FINCENTRO apresentasse um 
enfoque signifi cativo nestas ações incluindo ainda uma 

forte disseminação dos resultados.

Durante o ano de 2013 a Associação Empresarial par-
ticipou nas seguintes atividades, promovidas pela Nercab 
e restantes associações parceiras do projeto:
- Ações de capacitação dos técnicos das Associações, 
conduzidas  pela Licks & Associados, Lda., realizadas de 
acordo com o seguinte cronograma:
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Com o Projeto FINCENTRO, encerrado a 31 de outubro de 2013, o CEC/CCIC e a Rede CEC de Associações Em-
presariais disponibiliza aos empresários e empresas da região uma carteira de instrumentos, produtos e serviços 
que abrangem, de forma integrada, todo o ciclo de vida das empresas e toda a cadeia e estrutura de produtos 
fi nanceiros.

A Associação Empresarial [NERCAB], na qualidade de 
entidade benefi ciária, iniciou em setembro de 2012 a II 
Edição do Projeto MOVE – Modernizar, Optimizar, Valori-
zar Empresas, enquadrado na Tipologia 3.1.1 – Programa 
de Formação-Ação para PME, fi nanciado a 100% pelo 
POPH. O subprojecto destinado a micro empresas ter-
minou a 28 de dezembro de 2013, estimando-se terminar 
o subprojecto destinado a PME no fi nal de Março de 2014.

Este projeto apoia 65 empresas, 39 micro e 26 PME 
nas seguintes áreas de intervenção:
• Qualidade, Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho 
ou Segurança Alimentar (QAS), com o objetivo de con-
ceber, implementar e monitorizar nas micro e PME, Sis-
temas de Gestão da Qualidade (ISO 9001), do Ambiente 
(ISO 14001), Segurança e Saúde no Trabalho (OHSAS 
18001) ou Sistemas de Segurança Alimentar (ISO 22000);
• Gestão Estratégica e/ou Operacional (GES), com o obje-
tivo de dotar os colaboradores chave de conhecimentos e 
competências nos domínios da gestão estratégica e ope-
racional. Apoiar as empresas a determinarem o seu posi-
cionamento atual e futuro, e a lidarem com a envolvente 
de uma forma pró-ativa, antecipando os impactos das mu-
tações externas (globalização dos mercados, alterações 
legais, tecnológicas e demográfi cas) na sua organização, 
defi nindo prioridades de atuação e planos de ação, face 
aos recursos detidos.

Apresentação da Metodologia do Projeto
Baseada num modelo de intervenção sob a forma de 

formação-Acão individualizada, este projeto tem como 
objetivo conduzir e apoiar as micro, pequenas e médias 
empresas a atingirem padrões de desempenho mais com-
petitivos, recorrendo para o efeito a metodologias ativas 
de formação teórica e consultoria, concorrentes para a 
mesma fi nalidade, visando a promoção de intervenções 
concertadas e integradas, que atuem, simultaneamente 
sobre a melhoria de processos de gestão das empresas, 
sobre o reforço das qualifi cações dos seus empresários, 
quadros e trabalhadores em estreita articulação com os 
CNO |CQEPe processos de RVCC.

O modelo de intervenção suporta-se em 4 etapas fun-
damentais de desenvolvimento de acordo com o seguinte 
modelo:

4.2.1.2 PROJETO “MOVE PME – Moderni-
zar, Optimizar, Valorizar Empresas” – II 
Edição | Projetos Nº 060252/2011/31 e 
060250/2012/31
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Modelo de desenvolvimento destinado a micro empresas:

Modelo de desenvolvimento destinado a PME:
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Empresas Participantes  
Agrupadas por subprojetos/área de intervenção numa média de 13 empresas, este projeto apoia 65 empresas bene-
fi ciárias, 39 micro e 26 PME, distribuídas pelas seguintes áreas:

Subprojeto Micro GES 1
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Subprojeto Micro GES 2 
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Subprojeto Micro QAS 1
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Subprojeto PME GES 1
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Subprojeto PME QAS 1
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Execução física do Projeto MOVE PME: 

No início do Projeto, no ano de 2012, verifi cou-se a desistência das seguintes micro empresas do subgrupo MICRO 
GES 1:

Estas desistências foram pelos seguintes motivos: 
- Indecisão sobre o futuro da empresa;
- Difi culdades em assegurar a carga horária do projeto. 

As desistências das micro empresas, por se terem 
verifi cado no início do Projeto foram substituídas atem-
padamente, pelo que não houve desistências efetivas.

Para o desenvolvimento das diversas componentes 
do programa, designadamente as ações de consultoria, 
a NERCAB contou com os serviços da C4G – Consul-
ting and Training Networking, Lda., contratada ao abrigo 
do Concurso Público Limitado por Prévia Qualifi cação em 
Outubro de 2012.

4.2.1.3 Projeto Mobigual – Mobilizar para a 
Igualdade | Projeto Nº 058303/2011/72

O projeto ‘MOBIGUAL - Mobilizar para a Igualdade’ 
teve início em agosto de 2012 e terminus a 21 de agosto 
de 2013. O objetivo central do projeto consistia na pro-
moção da Igualdade de Género no seio das empresas/
entidades, numa ótica de responsabilidade social, inte-
grando a dimensão do género na sua missão e valores, 
assumindo-se como uma componente de gestão priori-
tária ao nível da satisfação e motivação dos colabora-
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dores, com efeitos positivos do ponto de vista da competi-
tividade e imagem, entre outros aspetos.

Este projeto foi co-fi nanciado pela União Europeia e 
Estado Português, no âmbito da tipologia 7.2 Planos para 
a Igualdade de Género, do POPH, tendo como organismo 
intermédio a CIG - Comissão para a Cidadania e Igual-
dade de Género.

Em sede de aprovação de candidatura foram inde-
feridas as atividades 3 – Pré seleção das empresas, 8 
– Elaboração dos planos para a igualdade, Atividade 10 
– Sensibilização empresários/as e dirigentes – formação 
Inter, Atividade 11 - Sensibilização colaboradores/as – for-
mação Intra e Atividade 12 - Avaliação de resultados, re-
sultando as seguintes atividades aprovadas:

Empresas Participantes :

Até agosto de 2013, desenvolveram-se um conjunto 
de atividades planeadas e programadas, com apoio de 
uma equipa multisetorial de consultores e formadores da 
empresa CH Business Consulting, SA. 

Concluída a fase de Diagnóstico e com base nas infor-
mações recolhidas sobre a situação da empresa/entidade 
no que concerne a políticas e práticas de Igualdade, foi 

possível elaborar um Plano para a Igualdade por empre-
sa/entidade, identifi cando um conjunto de aspetos sobre 
os quais era necessário intervir e introduzir mudanças. As 
medidas propostas nos Planos IG foram apresentadas e 
discutidas com os empresários/diretores com vista à sua 
implementação. De referir que para cada uma destas me-
didas, foram identifi cados os procedimentos de atuação, 
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recursos necessários, metas e respetivos indicadores que 
permitiram a monitorização da sua execução e calendari-
zação. 

As medidas propostas e implementadas, centraram-
se em grandes áreas, nomeadamente: 
• Recrutamento e seleção de pessoal
• Aprendizagem ao Longo da Vida
• Remuneração e Gestão de Carreiras
• Diálogo social e participação de trabalhadores e/ou suas 
organizações representativas
• Missão e Valores da Empresa
• Dever de respeito pela dignidade de mulheres e de ho-

mens no local de trabalho
• Informação, Comunicação e Imagem
• Proteção na maternidade e paternidade e assistência à 
família
• Conciliação entre a Vida profi ssional, Familiar e Pessoal

Na fase fi nal de Diagnóstico cuja intervenção decor-
reu ainda nos primeiros meses de 2013, registaram-se 
83,5 horas de consultoria, de um total de 240 horas. A 
fase de Implementação dos Planos para a Igualdade, que 
decorreu entre fevereiro e agosto, contemplou 44 horas 
de consultoria por empresa/entidade, perfazendo um total 
de 264 horas. 

No que concerne à componente de formação, as 
ações de sensibilização dirigidas às equipas de trabalho 
(chefi as) de cada empresa/entidade participante e ao/à 
conselheiro/a (pessoa designada pela empresa para 
acompanhar toda a intervenção), tiveram por objetivo 
capacitar os participantes para os conceitos associados 
à igualdade de género e promover o seu envolvimento 
na implementação do Plano de Igualdade. A capacitação 
dos/as conselheiros/as foi essencial para o apoio desen-
volvido de forma sistemática e contínua, através de visi-
tas periódicas do consultor, tanto na fase de Diagnóstico 
como de elaboração e Implementação do Plano para 
a Igualdade. As ações de formação decorreram entre          
janeiro a julho de 2013. 

Foram realizados cinco workshops temáticos, de um 
total de seis (um realizado em out’12), nas instalações do 
NERCAB, com a duração de 7 horas cada (um dia), per-
fazendo um total de 35 horas. Para cada um dos seguin-
tes encontros formativos, foi convidada uma especialista 
(formadora de IG) com o objetivo de animar a sessão e 
estimular o debate. 

Procedeu-se ainda à manutenção da plataforma on-
line para partilha de informação, experiências e conheci-
mentos, constituindo uma ferramenta de aprendizagem 
social e de suporte à rede de empresas/entidades no 
projeto, tornando mais efi caz a comunicação interna e 
externa, o aproveitamento de sinergias e competências, 
para além de permitir uma maior comparabilidade de re-

sultados em vários contextos territoriais e setoriais.

Já em fase fi nal de avaliação, fi cou patente a utilidade 
do projeto para os participantes uma vez que permitiu 
uma clarifi cação na identifi cação das vantagens da im-
plementação de práticas de Igualdade de Género, tendo 
fornecido uma nova visão sobre o tema. Uma mais-valia 
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ainda para as empresas que entraram neste projeto com 
o objetivo de desenvolver a dimensão de Igualdade de 
Género, um dos parâmetros da avaliação de desempe-

nho, com vista a preparar a empresa para certifi cação da 
Responsabilidade Social, segundo a norma internacional 
SA8000. 

Execução física do Projeto Mobigual:

4.2.1.4 PROJETO - Empreendedorismo em 
Rede na Beira Interior Sul – Criar, Arriscar, 
Empreender – CIMBIS 

No seguimento da abertura do Aviso de Concurso N.º 
Centro-AAE-2010-18, referente ao Regulamento Especí-
fi co Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística”, inte-
grado no Eixo Prioritário nº I - Competitividade, Inovação 
e Conhecimento, do Programa Operacional Regional do 
Centro, a Comunidade Intermunicipal da Beira Interior Sul 
(CIMBIS), atualmente designada por Comunidade Inter-
municipal da Beira Baixa (CIMBB), apresentou uma can-
didatura com o objetivo de promover o empreendedoris-
mo na Beira Interior Sul (BIS), denominando a mesma de 
Empreendedorismo em Rede na Beira Interior Sul - Criar, 
arriscar, empreender.

Constituído por duas atividades essenciais a saber, 
(1) Elaboração do Plano de Ação para Promoção do Em-
preendedorismo na Beira Interior Sul e (2) Implementação, 
dinamização e seguimento do “Plano de Ação para a Pro-
moção do Empreendedorismo” 2011-2015, este projeto 
tem como objetivo a implementação de um conjunto de 
ações com o desígnio de promover o Empreendedorismo 
em rede, criando na BIS, um ecossistema empreendedor, 
apoiado na estruturação e coordenação de uma rede re-
gional de escala que contribua para favorecer a criação 
de sinergias e de condições de efi cácia e efi ciência no 
domínio do apoio ao empreendedorismo de base local.

A atividade desenvolve-se a partir de um conjunto de 
ações imateriais de promoção do empreendedorismo, 
com o objetivo geral de integrar e disponibilizar vários 

serviços de apoio à criação e desenvolvimento de micro, 
pequenas e médias empresas através de uma metodolo-
gia de intervenção em REDE, estimulando os diferentes 
públicos para a criação do autoemprego, formando e for-
talecendo o relacionamento dos mesmos com o risco.

Encontra-se igualmente subjacente a este projeto 
a criação de um conjunto de instrumentos que possam 
facilitar a escolha e/ou identifi cação de novas oportuni-
dades de emprego. Destes, destaca-se o desenvolvimen-
to de um Plano de Ação Local para a promoção do Em-
preendedorismo e essencialmente a criação de uma rede 
institucional regional, forte e dinâmica, capaz de se tornar 
um importante apoio aos públicos empreendedores, uma 
fonte de promoção dos atributos do território e das suas 
potencialidades endógenas, que criem serviços parti-
lhados de apoio, sensibilizem a população com vista ao 
empreendedorismo, potenciem fontes de fi nanciamento, 
monitorizem e avaliem as atividades delineadas no Plano 
de Ação, em suma, apoiem a economia e a sociedade da 
BIS.

A Associação Empresarial [NERCAB], para além 
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de parceiro a integrar a rede, é também prestador de 
serviços no âmbito da atividade (2), para o apoio adminis-
trativo na implementação do projeto, contratada pela CIM-
BIS/CIMBB cabendo-lhe a realização e acompanhamento 
de diversas atividades, tal como a avaliação trimestral de 
onde resultam quatro relatórios intermédios e um relatório 
fi nal.
As atividades desenvolvidas durante o ano de 2013  fo-
ram:
• Apoio administrativo na implementação do projeto;
• Acompanhamento da elaboração e implementação do 
plano de ação;
• Acompanhamento da ação “empreendedorismo nas     
escolas”;
•Apoio e desenvolvimento das tarefas inerentes à consti-
tuição da rede de parceiros nucleares;
• Apoio na criação de uma rede sub-regional de promoção 
do empreendedorismo. Para o efeito identifi cam-se as 
seguintes entidades que integraram esta Rede de Pro-
moção do Empreendedorismo de Base Local:
• Municípios da Beira Interior Sul - Castelo Branco,       
Idanha-a-Nova, Penamacor e Vila Velha de Ródão;
• IPCB – Instituto Politécnico de Castelo Branco;
• NERCAB - Associação Empresarial da Região de       
Castelo Branco;
• ACICB - Associação Comercial, Industrial e Serviços de 
Castelo Branco;
• InovCluster – Associação do Cluster Agro-Industrial do 
Centro;

• ADRACES – Associação para o Desenvolvimento da 
raia Centro Sul;
• CATAA - Associação Centro de Apoio Tecnológico Agro-
Alimentar;
• Centro Municipal Cultura e Desenvolvimento de Idanha-
a-Nova;
• Promoção do Projeto;
• Realização de reuniões – preparação e acompanha-
mento;
• Conteúdos a integrarem na plataforma online;
• Planeamento e preparação e acompanhamento do Con-
curso de Ideias.
• Acompanhamento dos vencedores quanto à atribuição 
dos respetivos prémios;
• Planeamento, preparação da sessão de Matching e se-
ssões de Consultoria;
• Elaboração e alteração de documentos de suporte ao 
acompanhamento das diversas atividades realizadas e a 
realizar;
• Planeamento e acompanhamento de outras Iniciativas 
inerentes ao projeto – Sessões de Capacitação dos Téc-
nicos de Atendimento;
• Tratamento da informação proveniente dos GAE/EAE 
em termos de Acolhimento de Empreendedores/Investi-
dores.
De acordo com o previsto no caderno de encargos aquan-
do da contratação para a prestação de serviços, a CIMBB 
prorrogou o prazo, sem qualquer encargo adicional, até 
15 meses, terminando este para em fevereiro de 2014.

4.2.1.5 PROJETO INOVC – Empreendedoris-
mo – IPN Incubadora

Tendo em vista a capacitação das empresas locais 
para a melhoria da sua competitividade e a dinamização 
de uma iniciativa de apoio a empreendedores na região, 
a Associação Empresarial [NERCAB] apresentou em 
maio de 2012 uma candidatura ao programa estratégico 
Inov.C, visando promover e estimular a inovação como 
meio de renovação do tecido empresarial da região de 
Castelo Branco e proporcionar apoio profi ssional e sis-
temático aos empreendedores da região.

Esta iniciativa visa dar seguimento ao esforço desen-
volvido pela Associação Empresarial, desde a sua criação, 
na promoção do desenvolvimento regional. Neste âmbito, 
o projeto procura facilitar o acesso das empresas ao con-
hecimento, nomeadamente com a sua aproximação ao 
meio científi co e académico, quer através do estreitar de 
relações com entidades do sistema científi co e tecnoló-

gico nacional, quer com uma maior colaboração com as 
Universidades e Politécnicos. A iniciativa, pretende ainda, 
colmatar a falta de know-how especializado na região no 
apoio prático e sistemático a novos empreendedores no 
desenvolvimento dos seus projetos/negócios.

A Associação Empresarial [NERCAB], no desenvolvi-
mento deste projeto contou com o apoio de uma equipa 
especializada no apoio a empreendedores e start-ups de 
características inovadoras, pertencente aos quadros do 
IPN Incubadora (Instituto Pedro Nunes – Incubadora), e 
contempla ao longo de um ano, a realização de diagnós-
ticos de necessidades de inovação a empresas da região 
e um conjunto de atividades de dinamização do projeto 
do Ninho de Empresas da NERCAB e de apoio ao em-
preendedor em torno de 3 atividades articuladas, a saber:
ATIVIDADE 1: Profi ssionalização do projeto do Ninho de 
Empresas
ATIVIDADE 2: Dinamização de atividades de estímulo e 
apoio ao empreendedorismo
ATIVIDADE 3: Diagnósticos de necessidades de ino-
vação.

Aprovado em Julho de 2012, iniciou-se com a ativi-
dade 1, com a realização de uma formação/estágio in 
house, por parte de uma técnica da Associação Empre-
sarial, inserida durante 3 meses na equipa do IPN-Incu-
badora, por forma a adquirir metodologias e ferramentas 
de trabalho especializadas para este tipo de atividades de 
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suporte a empreendedores. 
Numa última fase e já em 2013, e no que concerne 

à atividade 3, foram efetuadas análises fi nanceiras a 17 
empresas, tendo sido apresentados rácios fi nanceiros, 
sendo estes relevantes para a seleção das 7 empresas 
com mais interesse e que demonstram maior potencial 
para dar continuidade ao projeto :
• Almeida & Filhos, Lda.;
• Farinha & Farinha, Lda.;
• PROBEIRA - Produtos Alimentares da Beira, Lda.;
• PSP – Electrifi cações, Lda.;
• Silvapor - Agricultura e Silvicultura, Lda.;
• Sky4You – Engenharia e Serviços, Lda.;
• STRUALBI – Estruturas de Alumínio, Lda.

Ainda no decorrer de 2013, a NERCAB acompanhou 
uma equipa multidisciplinar do IPN com o objetivo de me-
lhor conhecer a empresa e as suas estratégias por forma 
a direcionar o Planos de Ação.

O Plano de Ação procurou identifi car possíveis for-
necedores ou parceiros, orçamentos de investimentos 
necessários e propor um modelo de fi nanciamento para 
os desafi os e necessidades apresentadas.

No sentido de concluir o processo, o Plano de Ação, 
refl etindo as atividades desenvolvidas, foram enviados às 
respetivas empresas.

4.2.1.6 PORTUGAL SOU EU

regional, a Associação Empresarial [NERCAB], encetou 
uma série de contactos personalizados e direcionados, 
junto de várias empresas do distrito de Castelo Branco, 
sobretudo ligadas ao setor agrícola e industrial com o ob-
jetivo de informar, esclarecer e sensibilizar, perspetivando 
a adesão das mesmas à marca ‘Portugal Sou Eu’. 

No âmbito das iniciativas da AIP, a NERCAB desen-
volveu ainda contactos de divulgação da participação em 
eventos, através do stand ‘Portugal Sou Eu’, uma área de 
exposição coletiva, que possibilitou às empresas partici-
pantes, estabelecerem contactos e promoverem os seus 
produtos com o selo ‘Portugal Sou Eu’, junto de empresas 
e consumidores: presença na 104ª Convenção do Rota-
ry International, que decorreu 22 a 26 junho, na FIL em      
Lisboa, e na Feira de S.Mateus.

Na mesma linha de atuação, a NERCAB em parceria 
com a AIP - Associação Industrial Portuguesa, promoveu 
a 07 de março, um workshop de apresentação  do pro-
grama ‘Portugal Sou Eu’. O evento que reuniu algumas 
dezenas de empresários, teve lugar nas instalações 
da NERCAB e contou com intervenções de António          
Trigueiros de Aragão, presidente da NERCAB e de Norma       
Rodrigues, diretora da AIP que em conjunto com Duarte 
Rocha e Cristina Carrilho, técnicos da AIP, apresentaram 
o programa, destacando os objetivos da iniciativa, bem 
como os requisitos e procedimentos necessários para 
participar e aderir ao selo ‘Portugal Sou Eu’. 

Do programa constou ainda uma mesa-redonda de 
discussão e debate sob o tema ‘Criar Valor, Consumir 
Português’, momento que contou com intervenções de 
representantes de algumas entidades regionais, no-      
meadamente, João Pereira, da Associação de Produtores 

O Programa “Portugal Sou Eu” é um programa lança-
do em dezembro de 2012 pelo Ministério de Economia 
e do Emprego com o objetivo estratégico de melhorar a 
competitividade das empresas portuguesas, através da 
valorização dos produtos de origem nacional junto dos 
consumidores e fornecedores, estimulando a produção 
de bens com elevada percentagem de incorporação na-
cional e a criação de condições para aumentar o número 
de empresas com potencial para exportar.

Esta iniciativa é coordenada pelo IAPMEI - Agência 
para a Competitividade e Inovação e a sua promoção é 
gerida por um conjunto de entidades, nomeadamente a 
Associação Industrial Portuguesa/Câmara de Comér-
cio e Indústria [AIP/CCI], a Associação Empresarial de           
Portugal [AEP] e a Confederação dos Agricultores de Por-
tugal [CAP]. A Associação Empresarial da Região de Cas-
telo Branco [NERCAB], aderiu a esta iniciativa em janeiro 
de 2013, na qualidade de centro de contacto regional.

Desta forma, numa perspetiva de reforçar a divul-
gação e promoção do programa ‘Portugal Sou Eu’ a nível 
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de Azeite da Beira Interior (APABI), Nelson Antunes, da 
Associação de Apicultores do Parque Natural do Tejo In-
ternacional (Meltagus), Luís Pinto Andrade, da Inovcluster 
e Francisco Bizarro pelo Continente Modelo de Castelo 
Branco.

De acordo com informações disponibilizadas pela AIP, 
no fi nal de 2013 tinham sido qualifi cados para usarem o 
selo ‘Portugal Sou Eu’ cerca de 1400 produtos de 200 em-
presas nacionais das mais diversas áreas de atividades. A 
Associação Empresarial [NERCAB] irá continuar a prestar 
informações e apoio técnico às empresas que pretendam 
formalizar a sua participação e adesão ao selo ‘Portugal 
Sou Eu’.

4.2.1.7 PROJETO ‘QUERO SABER’ | Projeto Nº 
NC-113

Enquadrado no programa ESCOLHAS e promovido 
pelo Agrupamento de Escolas do Tortosendo e a Coola-
bora CRL – Consultoria e Intervenção Social, na qualidade 
de entidade gestora do projeto, o Projeto ‘Quero Saber’ 
tem como objetivos gerais a inclusão escolar e social de 
crianças e jovens oriundos de contextos sócio-económicos 
desfavorecidos. Após 3 anos de execução com grande im-
pacto social na comunidade local, em setembro de 2012 
foi apresentado uma candidatura a um novo projeto, como 
forma de aprofundar o trabalho em curso no Tortosendo. 
Aprovada em novembro de 2012 para mais 3 anos de 
execução, o Projeto ‘Quero Saber +’, vai decorrer entre 
janeiro de 2013 e dezembro de 2015. No consórcio man-
tiveram-se algumas entidades parceiras, nomeadamente, 
a Associação Empresarial da Região de Castelo Branco 
[NERCAB], a MODATEX (Centro de Formação Profi ssio-
nal da Indústria Têxtil), a Junta de Freguesia do Tortosen-
do, a CPCJ (Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 
da Covilhã), e integraram a parceria novas entidades, a 
saber, o Centro de Convívio e Apoio à Terceira Idade do 
Tortosendo e o Centro de Saúde do Tortosendo como for-
ma de potenciar as atividades previstas em plano.

Nos próximos 3 anos, o projeto vai apostar na inte-
gração dos jovens à procura de emprego, através da cria-
ção de um GEPE-Grupo de Entreajuda na Procura de 
Emprego, na articulação com as empresas para a imple-
mentação de estágios, visitas no terreno, nomeadamente 
a empresas e escolas profi ssionais. Também a promoção 
da cidadania será um estandarte do projeto, através do 
envolvimento dos jovens na vida comunitária do  Tortosen-
do: campanhas em articulação com a GNR, voluntariado 
com os idosos do Lar do Tortosendo, participação no plano 
cultural da LAT- Liga dos Amigos do Tortosendo, tutoria 
dos alunos do 5º ano como forma de combater o bullying 
e promover a sua integração, organização de tertúlias de 

promoção cultural cigana, ações de formação parental, 
entre outras.

Efetivamente o novo projeto teve início em janeiro de 
2013 e ao longo do ano foram executadas muitas das 
atividades previstas em plano. A NERCAB teve um papel 
ativo em algumas delas, nomeadamente na organização 
e acompanhamento de estágios e visitas a empresas e 
escolas profi ssionais. No âmbito da atividade ‘Experimen-
ta-Estágios em Empresas’, vários jovens, participaram 
em pequenos estágios de uma semana em empresas lo-
cais, que se disponibilizaram de imediato para receber os 
estagiários/as. Foi uma experiência enriquecedora para 
estes jovens que contactaram de perto com profi ssionais 
em contexto real de trabalho. Os trabalhos foram muito 
variados mas a experiência na padaria ‘Dias & Pereira 
dos Santos, Lda.’, situada no Tortosendo, que implicou 
um horário noturno, terá sido a mais desafi ante para as 
duas participantes. 

No âmbito das atividades ‘Escolher o Futuro/Visita às 
Profi ssões’ e ‘Ver para Querer/Visita a Escolas Profi ssion-
ais’, foi proporcionado a um grupos de jovens entre os 12 
e 14 anos, visitas a empresas locais e escolas profi ssio-
nais com o objetivo de perceberem o que é um posto de 
trabalho, que responsabilidades exige e que percurso es-
colar ou de formação profi ssional lhes estão associados. 
No âmbito destas atividades foram  visitadas as seguintes 
empresas/entidades:
- empresa Dupla Linha – Publicidade, Lda.
- empresa Carlos A.C. Santos Barata  distribuição, Lda.            
- Clinica de Veterinária da Covilhã
- Escola Profi ssional do Fundão

Nas escolas profi ssionais tiveram um primeiro con-
tacto com ofertas formativas. 

A NERCAB participou ativamente nas reuniões do 
consórcio e apoiou de diversas formas, o desenvolvimen-
to de atividades da responsabilidade dos restantes parcei-
ros do projeto ‘Quero Saber +’.
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4.2.1.8 Projeto Mulher +| Projeto Nº 
090697/2013/76

A Associação Empresarial [NERCAB] consciente do 
atual contexto sócio-económico regional e da crescente 
procura por parte do público desempregado, de apoios 
à constituição de iniciativas empresariais, apresentou no 
fi nal de 2012 uma nova candidatura à tipologia 7.6 – Apoio 
ao Empreendedorismo, Associativismo e Criação de Re-
des Empresariais de Atividades Económicas geridas por 
Mulheres, do POPH, denominado, Projeto Mulher +.

Este projeto, aprovado em abril de 2013, é um pro-
jeto que estimula nas mulheres as suas capacidades 
empreendedoras, de liderança e associativas, com vista 
à sua afi rmação no mundo do trabalho em tarefas deci-
soras, tradicionalmente masculinas, contribuindo para 
uma maior desagregação de funções entre homens e mu-
lheres sustentada numa política de Igualdade de Género 
que importa fomentar na sociedade portuguesa.

Dirigido a 15(quinze) mulheres desempregadas, com 
um nível de habilitação mínimo do 12º ano de escolari-
dade e idade superior a 18 anos, todo o percurso defi nido 
no projeto, tem como objetivos:
• Promover a formação de mulheres empreendedoras 
e apoiar o desenvolvimento dos seus projetos, consoli-
dação dos planos de negócios e posterior constituição 
das empresas, fomentando a Igualdade de Género na 
esfera empresarial;
• Estimular mecanismos de auto-emprego no género 
feminino, combatendo os efeitos nefastos da situação 
de desemprego no contexto pessoal, familiar, social e 
económico.

Este projeto é constituído por 4 Fases: 
Fase 1 – Formação das mulheres empreendedoras (194h)
Fase 2 – Consultoria e Assistência Técnica para elabo-
ração do Plano de Negócios (80h)
Fase 3 – Atribuição do Prémio de Arranque às Empresas
Fase 4 – Constituição de uma rede de Apoio às Em-
preendedoras

No ano de 2013, foi realizado no período de julho a se-
tembro a Fase 1 - Formação das mulheres empreendedo-
ras, num total de 194 horas de formação, representando  
2.706 horas de volume de formação.

Execução física do Projeto Mulher +:

No fi nal de 2013, foi apresentada a candidatura às Fases 
2, 3 e 4. Para o efeito foram consideradas 13 formandas 
interessadas em constituir os seus próprios negócios. 
Estima-se o arranque da Fase 2 – Consultoria e Assistên-
cia Técnica para elaboração do Plano de Negócios, em 
janeiro de 2014. A data prevista para o fi m do Projeto é 30 
de abril de 2014, altura em que todos os negócios cons-
tituídos receberão o prémio de arranque às empresas e 
integraram a rede de Apoio às Empreendedoras. 
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4.2.1.9 Projeto SIAC “Terras Altas de Portugal 
| Candidatura nº 033013 – aviso para apre-
sentação de candidaturas nº 02/SIAC/2012  

Apresentam-se de seguida as atividades e respetivas responsabilidades do projeto ‘TERRAS ALTAS DE POR-
TUGAL’:

Tendo em vista a melhoria da competitividade do país e 
das suas regiões de convergência, com particular enfoque 
nas regiões do Norte e Centro, a Associação Empresarial 
da Região de Castelo Branco [NERCAB] é parceira no 
projeto ‘Terras Altas de Portugal’, uma co-promoção en-
tre as associações empresariais, NERBA (Brangança), na 
qualidade de promotor líder, NERVIR (Vila Real), NERGA 
(Guarda) e NERCAB (Castelo Branco).

O projeto ‘Terras Altas de Portugal’ insere-se no 
domínio da Internacionalização, Conhecimento e Acesso 
a Mercados e Valorização da Oferta Nacional, do SIAC 
- Sistema de Apoio a Ações Coletivas, e tem por obje-
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tivo projetar a nível internacional os produtos típicos das 
regiões interiores norte e centro de Portugal. A estratégia 
subjacente ao projeto consiste na criação de uma marca 
chapéu ‘Terras Altas de Portugal’, à qual estarão agrega-
dos produtos típicos das regiões abrangidas, e pela cria-
ção/implementação de um conjunto de canais e suportes 
de comunicação da marca, entre os quais um portal web 
‘Terras Altas’, High Boxes e ações promocionais dirigidas 
aos mercados-alvo selecionados.

Estas atividades a desenvolver ao longo de 18 meses 
de intervenção, com início a 01/07/2013 e data de termi-
nus prevista para 31/12/2014, pretendem dar resposta a 
um problema comum do tecido empresarial nacional: com-
petitividade regional e dinâmica empresarial, sobretudo o 
reforço da competitividade do tecido económico para uma 
plena e profunda inserção nas dinâmicas dos mercados 
internacionais, mais concretamente através do aumento 
da competitividade para poder assumir as regiões e res-
petivas empresas como um fornecedor capaz de entrar 
em qualquer Mercado Internacional.

Os primeiros meses de execução do projeto, decor-
reram dentro do previsto, não se verifi cando desvios sig-
nifi cativos ao cronograma estabelecido. Até 31 de dezem-
bro de 2013, foram realizadas duas reuniões de trabalho 
da parceria (preparatória e de acompanhamento) em         
Bragança (1/07/2013) e Vila Real (24/09/2013), essen-
ciais à boa execução das atividades previstas no projeto. 

O NERBA procedeu ao lançamento de dois pro-
cedimentos de ajuste direto, na qualidade de entidade              
adjudicante: convite à apresentação de propostas para 

prestação de serviços de conceção da imagem do pro-
jeto e o convite à apresentação de propostas para a agre-
gação, tipifi cação e diferenciação dos produtos típicos 
através da marca chapéu Terras Altas de Portugal e Le-
vantamento das principais difi culdades na colocação de 
produtos típicos de regiões de baixa densidade em mer-
cados internacionais, para dar cumprimento à atividade 1 
do projeto. Relativamente a este último ponto, foram con-
vidadas a apresentar proposta três empresas. O serviço 
foi adjudicado à empresa EXERTUS – Consultoria em Or-
ganização e Estratégia Empresarial, Lda. está em curso o 
trabalho de campo da equipa de consultores. Será apre-
sentada a versão preliminar, às empresas e comunicação 
social, em Fevereiro de 2014, no âmbito da sessão de 
arranque do projeto. Prevista inicialmente para novembro 
de 2013, esta sessão foi adiada propositadamente para 
fevereiro uma vez que a parceria entendeu que seria de-
terminante conseguir um maior envolvimento com o te-
cido empresarial, apresentando, para isso, um produto 
do projeto, do qual, os empresários possam, desde logo, 
retirar benefícios indiretos para o planeamento e a com-
petitividade do seu negócio.

Relativamente à atividade 2 - Estruturação de valores 
associados à marca chapéu “TERRAS ALTAS de POR-
TUGAL”, foi feito o procedimento de contratação pública 
necessário, da responsabilidade do parceiro NERGA, 
tendo sido o serviço adjudicado à empresa     EXERTUS 
- Consultoria em Organização e Estratégia Empresarial, 
Lda., prevendo-se o arranque dos trabalhos no início de 
2014.

4.2.1.10 - 6 (Seis) Projetos SIAC em parceria 
com a AIP-CCI | – aviso para apresentação de 
candidaturas nº 02/SIAC/2011

Em Janeiro de 2012, foram aprovadas à AIP-CCI, seis 
candidaturas apresentadas ao COMPETE – Programa 

Operacional Fatores de Competitividade, no âmbito de 
três domínios SIAC, como se explicita no quadro seguinte:
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Ao abrigo destas aprovações, ainda em dezembro de 
2012, foi celebrado um protocolo de colaboração entre a 
AIP-CCI e três associações regionais a saber, NERCAB 
(Castelo Branco), NERE (Évora) e NERPOR (Portalegre), 
por forma a serem desenvolvidas nestes territórios, até 
dezembro de 2014, algumas das atividades dos supra-
projetos. Ainda no âmbito destes projetos foi celebrado 
entre a AIP, NERCAB e 2 colaboradores da NERCAB um 
contrato de pluralidade com o objetivo de desenvolver 
algumas das atividades dos supra-projetos sendo a re-
tribuição das colaboradores assumida até 2014 por am-
bas as entidades.

• O Projeto “COOPERAÇÃO - Programa de fomento e for-
malização de redes e ações de cooperação”
Tem como objetivo principal a conceção e implementação 
de um programa de fomento e formalização de redes e 
ações de cooperação, que se constitua como um veículo 
relevante na promoção da competitividade das regiões do 
Alentejo e Centro. 

Pretende-se com este projeto:
- Analisar as realidades de cooperação atuais dos princi-
pais sectores e clusters das Regiões do Alentejo (com en-
foque nos Distritos de Évora e Portalegre) e Centro (com 
enfoque no Distrito de Castelo Branco);
- Efetuar uma análise de benchmarking sobre estudos e 
modelos internacionais no que respeita à cooperação e 
identifi car os fatores-chave de sucesso adaptáveis às re-
alidades das Regiões do Alentejo (com enfoque nos Dis-
tritos de Évora e Portalegre) e Centro (com enfoque no 
Distrito de Castelo Branco);

- Realizar estudos prospetivos sobre o potencial de co-
operação nas Regiões do Alentejo (com enfoque nos Dis-
tritos de Évora e Portalegre) e Centro (com enfoque no 
Distrito de Castelo Branco);
- Promover a sensibilização para a temática da coope-
ração, nomeadamente através do apoio à preparação de 
materiais informativos e de divulgação, ao desenvolvi-
mento de uma plataforma para a cooperação e à organi-
zação de workshops regionais;
- Identifi car possíveis ações e redes de cooperação, 
elaborar um plano de fomento e formalização de ações 
colaborativas e apoiar à criação de redes de partilha de 
recursos.

Principais atividades desenvolvidas:
- Diagnósticos das realidades de cooperação nos princi-
pais sectores económicos;
- Estudo Prospetivo de potencial de cooperação em se-
tores chave;
- Análise de benchmarking de casos de cooperação nas 
regiões;
- Plano de fomento e formalização das ações colabora-
tivas;
- Diversas ações de divulgação da temática da coope-
ração empresarial.

O desenvolvimento destas atividades contou com o apoio 
técnico da SPI – Sociedade Portuguesa de Inovação, S.A.

No âmbito deste projeto, no ano de 2013, a Associação 
Empresarial [NERCAB], desenvolveu  as seguintes ativi-
dades:
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• O Projeto “+ DESIGN + VALOR”
A sensibilização das empresas para a utilização do 

design e a divulgação das suas mais-valias são objetivos 
do projeto +Design +Valor. Sendo reconhecido o fosso     
existente entre o sistema científi co e universitário e as 
empresas, este projeto pretende estreitar esta ligação 
com o desenvolvimento de boas práticas, iniciado neste 
projeto através do design.

Com o apoio de especialistas oriundos de universi-
dades e outras instituições de ensino superior, as empre-
sas irão ter oportunidade de efetuar experiências de in-
tervenção no design, procurando-se assumir uma cultura 
neste domínio, tendo em vista a inovação de produtos e 
de processos. Esta troca de experiências permitirá tam-
bém às instituições do sistema científi co, incluindo as do 
ensino superior, conhecerem as reais necessidades das 
empresas na área da inovação. No âmbito do projeto, as 
melhores práticas serão premiadas, divulgando e incen-
tivando os bons exemplos que venham a resultar deste 
proveitoso relacionamento entre universidades e empre-
sas, desta vez no campo de inovação com o contributo 
do design.

Com este projeto pretende-se:
- Sensibilizar as empresas e entidades, assim como os 
principais “atores” envolvidos nas defi nições estratégicas 
sobre a marca, produtos, serviços e mercados, para a uti-
lização do design e para as suas mais-valias;
- Promover a cooperação efetiva entre entidades locais, 
empresas e unidades de ensino superior de design cri-
ando sinergias e desenvolvendo projetos que se identi-
fi quem com os valores e interesses da região;
- Dotar as empresas e entidades e os seus quadros de 
informação e conhecimento nos domínios do design e da 
gestão de design, que lhes permitam melhor compreen-
são e suporte nas decisões críticas sobre novos produtos 
e/ou serviços, novos conceitos, novos mercados.

Serão realizadas nas regiões do Alentejo (Évora, Por-
talegre) e do Centro (Castelo Branco) diversas atividades 
com o intuito de levar a cabo estes objetivos, tais como:

- Selecionar e integrar os designers - alunos de cursos 
de Design das Universidades na realidade empresarial, 
proporcionando às empresas participantes a experiência 
do recurso a jovens quadros qualifi cados, numa perspe-
tiva de reforçar a sua modernidade e competitividade pela 

diferenciação dos seus produtos no mercado;
- Estabelecer e acompanhar a relação empresa/designer, 
dando a conhecer os processos de trabalho e ferramentas 
úteis para a melhor utilização da disciplina e dos profi s-
sionais;
- Promover e divulgar localmente e em conferência na-
cional os resultados dos trabalhos desenvolvidos incorpo-
rando uma exposição dos produtos desenvolvidos pelos 
alunos/designers nas empresas;
- Conceção e divulgação de um catálogo/repositório que 
documenta a exposição dando relevo e protagonismo a 
todos os intervenientes.

Este projeto, encontra-se com um atraso signifi cativo 
no arranque das atividades previstas, estimando-se no iní-
cio de 2014 dar início aos trabalhos com a apresentação 
de propostas de parceria/acordos entre Sistema Ensino e 
Empresas, bem como a defi nição dos projetos a desen-
volver e recursos a afetar (aluno/empresas/consultores).

• O Projeto “F&A – Redimensionar para crescer”
Este Projeto pretende gerar uma noção de valor 

acrescentado que poderá ser induzido pelos processos 
de fusões e aquisições, ao contribuírem para que as 
empresas se tornem mais robustas e competitivas e si-
multaneamente potenciar o lançamento de um programa 
piloto de apoio a operações de F&A nas regiões Centro e 
Alentejo e que sirva de boa prática e referência nacional, 
no quadro de implementação da iniciativa FINTRANS do 
IAPMEI.

Principais fatores que levaram a AIP a lançar um Pro-
grama Regional de Dinamização de Operações de Fusão 
e Aquisição:
- Difi culdades no matching entre empresas das regiões de 
Castelo Branco, Portalegre e Évora, com vista a dinami-
zar operações de F&A;
- A necessária reserva sobre a opção tomada pelos em-
presários em alienar o seu negócio, sendo este um facto 
sentido pela AIP e Associações Regionais Empresariais 
no seu contacto diário com os seus associados e que im-
pedem normalmente a efi cácia deste tipo de operações;
- A gestão das chamadas “imperfeições de mercado”, ou 
seja, sinais por vezes contraditórios entre compradores 
e vendedores e que têm alguma relevância cultural nas 
várias regiões; 
- O facto das empresas que procuram crescer por via de 
aquisição, não disporem a nível local de apoio na busca 
de potenciais empresas alvo, adequadas à sua estratégia 
de expansão;
- A lógica nacional do Programa FINTRANS lançado e di-
namizado pelo IAPMEI, que deve ser complementado por 
um conhecimento mais objetivo da realidade empresarial 
local.

Neste sentido, tendo como base o conhecimento pro-
fundo do tecido empresarial das regiões em causa, a AIP 
propõe-se, em conjunto com as associações regionais 
parceiras desenvolver:
- Estudo de benchmarking de casos de sucesso de fusões 
e concentrações no país ou no estrangeiro e identifi cação 
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de oportunidades de Fusão e Concentração nas regiões 
alvo;
- Apoio especializado para a montagem preliminar de seis 
operações de fusão ou concentração de empresas.

O desenvolvimento destas atividades, conta com 
o apoio técnico do Grupo Moneris, designadamente na 

montagem das operações de Fusão ou Concentração de 
empresas, sendo o apoio técnico da montagem destas 
operações, totalmente fi nanciado por este projeto. 

No âmbito deste projeto, no ano de 2013, a                          
Associação Empresarial [NERCAB], desenvolveu  as se-
guintes atividades:

• O Projeto “INOVEMPREENDE”
Este projeto é uma iniciativa de apoio a empreendedores 
com o objetivo de transformar ideias inovadoras em pro-
jetos empresariais, na região Centro e Alentejo. 
Materializa-se em três eixos de intervenção:

PI - Proteger a Inovação
Objetivos:
- Diagnosticar o atual estado da atividade de propriedade 
industrial nas regiões alvo;
- Desenvolver ações de sensibilização e divulgação do 
SPI junto das empresas das regiões alvo;
- Promover a integração dos respetivos agentes económi-
cos em redes de PI, a nível nacional e internacional;
- Diagnóstico da atividade de PI (inquérito, entrevistas e 
análise de dados).

Destinatários:
- Pequenas e Médias Empresas;
- Outros agentes do sistema de Propriedade Industrial da 
Região.

Ações a Desenvolver:
- Diagnóstico da atividade de PI;
- Produção de Ferramentas;
- Seminários e Workshops;
- Criação da REDE e Encontro de agentes.

No âmbito deste projeto, no ano de 2013, a Associação 
Empresarial [NERCAB], desenvolveu as seguintes ativi-
dades:

Inovempreende – Público Qualifi cado
Objetivos:
- Mapear as condições atuais e potenciais de apoio ao em-
preendedorismo
- Consolidar e intensifi car a aproximação com as Univer-
sidades, Institutos politécnicos e Escolas profi ssionais da 
região do Alentejo e Centro;
- Desenvolver novas metodologias e ferramentas de apoio 
à criação de negócios “ Modelo de Plano de Negócios “ 
com novas dimensões e “Modelo de Mentoring” de base 
essencialmente prática;

- Apoiar novas iniciativas empresariais: através de Work-
shops práticos, ateliers criativos e mentoring de em-
presários;
- Selecionar os melhores projetos e premiá-los.

Destinatários:
- Finalistas do ensino superior;
- Recém-licenciados;
- Desempregados qualifi cados.

Ações a Desenvolver:
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- Diagnóstico do potencial empreendedor das regiões;
- Produção de Ferramentas e guiões: Modelos de Plano 
de Negócio com novas dimensões, Modelo de mentoring 
e de Trabalho em Rede com aplicação piloto junto de em-
preendedores;
- Worskhops práticos; Concurso para seleção do melhor 

projeto e prémio;
- Campanha de divulgação.

No âmbito deste projeto, no ano de 2013, a Associação 
Empresarial [NERCAB], desenvolveu as seguintes ativi-
dades:

Academia Empreender Jovem
Objetivos:
- Caraterizar as áreas geográfi cas de intervenção e 
agentes a envolver: identifi cação dos sectores de ativi-
dade a apostar, estabelecimento de redes de contacto, 
envolvimento das escolas e outras instituições de ensino, 
sensibilização para o empreendedorismo e para as ativi-
dades do projeto;
- Acompanhar os projetos e ideias de negócio dos alunos 
através de workshops nas escolas e dias abertos nas em-
presas da região;
- Apresentar publicamente os trabalhos realizados numa 
feira do empreendedorismo Jovem a realizar localmente e 
no âmbito do "Dia Nacional de Inovação das PME".

 Destinatários:
- Alunos do ensino secundário (11º e 12º ano)

- Alunos do ensino técnico-profi ssional (profi ssionalizante)

Ações a Desenvolver
- Identifi cação das escolas, empresas, casos de sucesso 
e criação de parcerias;
- Conceção de metodologias e instrumentos específi cos;
- Worshops, Storytellings de empresários, Visitas às em-
presas;
- Apresentação pública dos projetos (feiras regionais do 
empreendedorismo jovem).

No âmbito deste projeto, no ano de 2013, a Associação 
Empresarial [NERCAB], desenvolveu as seguintes ativi-
dades:
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• O Projeto “Mercados, Financiamento e Inovação”
Este Projeto tem como fi nalidade a produção e sistemati-
zação fi nanceira das e para as empresas e divulgação de 
informação sobre os PALOP.

Serão realizadas as seguintes atividades:
- Criação no portal da AIP-CCI do espaço “Financiamen-
to”;
- Análise da estrutura de fi nanciamento das empresas;
- Workshops sobre produtos fi nanceiros inovadores;
- Workshops sobre produtos de fi nanciamento para a in-
ternacionalização;
- Diagnóstico ao potencial de exportação regional para os 
PALOP;
- Conferência com speed net work para a promoção de 
negócios.

Este projeto, encontra-se com um atraso signifi cativo 
no arranque das atividades previstas, estimando-se no 
início de 2014 dar início aos trabalhos.

• O Projeto “REIDI – Rede de Valorização das Capaci-
dades de IDI nas PME”

Tem o objetivo de criar uma estratégia que permita a 
aproximação entre as empresas e as entidades do Sis-
tema Científi co e Tecnológico com vista a criação de si-
nergias que potenciem o desenvolvimento de soluções, 
produtos e serviços inovadores.

Serão realizadas as seguintes atividades:
- Organização e realização do evento Business Innova-
tion;
- Levantamento dos principais atores dos sistemas re-
gionais de inovação- Certifi cação IDI;
- Realização de mostra de boas práticas de IDI das 
regiões consideradas;
- Organização dos “Encontros regionais de inovação”;
- Organização do “Dia Nacional de Inovação das PME”;
- Elaboração de manual orientado para a ação;
- Dinamização de Comunidade de Prática.

No âmbito deste projeto, no ano de 2013, a Associa-
ção Empresarial [NERCAB], desenvolveu  as seguintes 
atividades:
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4.2.1.11 Programa de Aprendizagem ao lon-
go da Vida - Subprograma LEONARDO DA 
VINCI | Projeto nº 2013-1-PT1-LEO05-15645

Em 2013 a Associação Empresarial [NERCAB], apre-
sentou uma candidatura ao Programa de Aprendizagem 
ao longo da Vida, subprograma Leonardo Da Vinci, apro-
vada em Agosto de 2013 sob o nome TRANSBEIRA – A 
Mobilidade Europeia para a Transnacionalidade da Beira 
Interior.

Este Projeto tem como alvo o apoio da mobilidade 
transnacional de jovens recém-licenciados a fi m de fre-
quentarem um período de formação no estrangeiro num 
contexto de formação e preparação profi ssional em con-
texto de prática internacional.

Este projeto permitirá aos benefi ciários permanece-
rem durante 6 meses numa empresa/instituição europeia, 

para desenvolverem e implementarem uma determinada 
prática, sob a orientação à distância de um tutor e a su-
pervisão direta de um responsável da instituição de aco-
lhimento.

Sendo o objetivo principal deste projeto, proporcionar 
aos jovens recém-licenciados do ensino superior regional, 
à procura de emprego, novas possibilidades de formação 
profi ssional e enriquecimento das suas capacidades e 
aptidões nas áreas de formação, foi defi nido um grupo 
alargado de área profi ssional/de formação de modo a 
abarcar as diversas áreas cobertas pela oferta formativa 
regional, sendo Engenharia, Tecnologia, Serviço Social, 
Artes e Design, Música, Agronomia e Ciências Alimenta-
res, Saúde, Gestão e Turismo.

Após a receção das candidaturas dos jovens be-
nefi ciários, que decorreu até fi nal de setembro de 2013, 
deu-se início ao processo de seleção, de onde resultou 
17 aprovações para início das mobilidades, que se estima 
iniciar em Janeiro de 2014.

Para o desenvolvimento deste projeto a Associação 
Empresarial [NERCAB] conta com o IPCB – Instituto 
Politécnico de Castelo Branco, como parceiro estratégico 
face à sua experiência na execução deste tipo de pro-
jetos. 

4.2.1.12 PROJETO “MOVE PME – Moderni-
zar, Optimizar, Valorizar Empresas” – III 
Edição | Projetos Nº 093476/2013/31 e 
093477/2012/31

A Associação Empresarial [NERCAB], na qualidade de 
entidade benefi ciária, apresentou em 2013 uma nova 
candidatura ao Projeto MOVE – Modernizar, Optimizar, 
Valorizar Empresas, enquadrado na Tipologia 3.1.1 – Pro-
grama de Formação-Ação para PME, fi nanciado a 100% 
pelo POPH. Este projeto, em tudo idêntico às anteriores 
edições, vai desenvolver-se até dezembro de 2014 e vai 
apoiar 26 empresas, 13 micro e 13 PME nas seguintes 
áreas de intervenção:
• Qualidade, Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho 
ou Segurança Alimentar (QAS), com o objetivo de con-
ceber, implementar e monitorizar nas micro e PME, Sis-
temas de Gestão da Qualidade (ISO 9001), do Ambiente 
(ISO 14001), Segurança e Saúde no Trabalho (OHSAS 
18001) ou Sistemas de Segurança Alimentar (ISO 22000);

• Gestão Estratégica e/ou Operacional (GES), com o obje-
tivo de dotar os colaboradores chave de conhecimentos e 
competências nos domínios da gestão estratégica e ope-
racional. Apoiar as empresas a determinarem o seu posi-
cionamento atual e futuro, e a lidarem com a envolvente 
de uma forma pró-ativa, antecipando os impactos das mu-
tações externas (globalização dos mercados, alterações 
legais, tecnológicas e demográfi cas) na sua organização, 
defi nindo prioridades de atuação e planos de ação, face 
aos recursos detidos

Apresentação da Metodologia do Projeto
Baseada num modelo de intervenção sob a forma de 
formação-Acão individualizada, este projeto tem como 
objetivo conduzir e apoiar as micro, pequenas e médias 
empresas a atingirem padrões de desempenho mais com-
petitivos, recorrendo para o efeito a metodologias ativas 
de formação teórica e consultoria, concorrentes para a 
mesma fi nalidade, visando a promoção de intervenções 
concertadas e integradas, que atuem, simultaneamente 
sobre a melhoria de processos de gestão das empresas, 
sobre o reforço das qualifi cações dos seus empresários, 
quadros e trabalhadores em estreita articulação com os 
CNO|CQEP e processos de RVCC.
O modelo de intervenção, nesta edição ligeiramente al-
terado das anteriores edições, é suportado em 3 etapas 
fundamentais de desenvolvimento de acordo com o se-
guinte modelo:



relatório e contas | 2013

038

Modelo de desenvolvimento destinado a micro empresas: 

Modelo de desenvolvimento destinado a PME:
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Em dezembro de 2013, este projeto contava já com 
22 inscrições elegíveis, 17 micro e 5 PME, estimando-se 
em janeiro de 2014 terminar a fase de promoção e se-
leção de entidades benefi ciárias, para assim se iniciarem 
os trabalhos nas empresas com as ações de diagnóstico 
e defi nição dos planos de ação.

Para o desenvolvimento das diversas componentes 
do programa, designadamente as ações de consultoria, 
a NERCAB contou com os serviços da C4G – Consulting 
and Training Networking, Lda., contratada ao abrigo do 
Concurso Público em Outubro de 2013.

4.2.2 UNIDADE DE ACONSELHAMENTO E IN-
FORMAÇÃO

Uma das atividades do Gabinete Empresa, prende-
se com a prestação de informações sobre programas de 
apoio empresarial, visando o encaminhamento de ideias 
para a materialização de um negócio, bem como para o 
desenvolvimento de negócios já existentes.

Durante o ano de 2013 verifi caram-se, fundamen-
talmente, pedidos de informação sobre a existência de 
apoios comunitários para criação e modernização de 
PME, bem como apoios à contratação e serviços técnicos 
especializados, tendo como principal objetivo o desen-
volvimento e o reforço da competitividade das empresas.

As áreas do empreendedorismo, internacionalização, 
inovação, qualidade, ambiente e segurança, segurança 
alimentar e qualifi cação de recursos humanos apresenta-
ram-se como sendo as áreas de maior procura de apoio. 

Outro dos serviços prestados pelo GE - Gabinete 
Empresa aos empresários é o Apoio Jurídico. Durante o 
ano de 2013 manteve-se na Associação Empresarial um 
serviço de consultadoria jurídica aos Associados e em-
presários, tendo sido vários os que recorreram ao mesmo.

Programa FINICIA - PROTOCOLO FINANCEIRO E DE 
COOPERAÇÃO 
Eixo III – Iniciativas Empresariais de Interesse Regional
O Eixo III do programa FINICIA, traduzido num Fundo de 
Apoio Financeiro, constituído pelas Autarquias aderentes 
ao projeto em parceria com a NERCAB, IAPMEI, uma Enti-
dade Bancária local e a GARVAL SGM, pretende estimular 
e orientar investimentos a realizar por Micro e Pequenas 

Empresas, até um montante máximo de 45.000€, para 
a melhoria dos produtos e/ou serviços prestados, para 
a modernização das empresas ou para as modifi cações 
decorrentes de imposições legais e regulamentares.

Os concelhos aderentes ao Eixo III do Programa        
FINICIA, em execução no Distrito de Castelo Branco são: 
o concelho de Proença-a-Nova, com o fundo Proença     
Finicia, em funcionamento desde Julho de 2006, o Con-
celho de Penamacor com o Fundo Penamacor Finicia, 
a funcionar desde Outubro de 2006 e os concelhos de 
Vila Velha de Ródão e Castelo Branco em funcionamento 
desde Março e Agosto de 2010 respetivamente.

Durante o ano de 2013, e na qualidade de entidade 
recetora/avaliadora dos projetos, deram entrada na             
Associação Empresarial, (2) projetos, ambos ao abrigo do 
fundo Castelo Branco. Dos dois projetos apresentados, 
um foi aprovado e outro foi arquivado por falta de resposta 
do promotor. 

Nos restantes concelhos, durante o ano de 2013, não 
houve a apresentação de candidaturas.

 4.2.3 UNIDADE DE APOIO AO ASSOCIADO
Com o objetivo de criar uma maior proximidade ao tecido 
empresarial regional, assim como aferir as suas difi cul-
dades, necessidades e preocupações, a Associação Em-
presarial, iniciou em 2012, visitas a diversas empresas, 
realizadas por um técnico especializado, procurando dar 
resposta aos problemas específi cos que as afetam.

As visitas, pretendem apresentar os diversos serviços 
e protocolos da Associação Empresarial, assim como 
procurar dar resposta a diferentes solicitações e neces-
sidades detetadas, designadamente em termos de for-
mação.

No âmbito desta atividade foi ainda solicitado aos em-
presários, a identifi cação de temas para a realização de 
eventos, assim como novos serviços de apoio ao asso-
ciado, que consideram importantes para o sucesso da sua 
atividade.

Assim, no ano de 2013, e face aos custos fi nanceiros que 
as vistas acarretam só foi possível realizar 46 visitas, na 
área de abrangência da Associação, assim distribuídas:

Contudo é nosso objetivo continuar esta lógica de aproximação ao nosso tecido empresarial, não só, mas também, 
através da continuidade das visitas às empresas.
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4.3 FORMAÇÃO
4.3.1 UNIDADE DE GESTÃO DA FORMAÇÃO

A Associação Empresarial [NERCAB] desenvolve a 
sua atividade prestando o apoio necessário para o forta-
lecimento da economia do Distrito de Castelo Branco. A 
procura e disponibilização de soluções adaptadas às ne-
cessidades formativas dos ativos empregados e desem-
pregados, contribui para a competitividade das empresas 
e para a criação das competências necessárias para a 
manutenção e para a criação de postos de trabalho.

Para além do envolvimento do tecido empresarial da 
região, de salientar o desenvolvimento de parcerias de 
proximidade com o público, desenvolvendo ações de for-
mação em instalações cedidas para o efeito. Destacamos 

de seguida algumas dessas parcerias:
Câmara Municipal de Vila de Rei; Centro de Ciência 
Viva; Associação Cultural e Desportiva da Carapalha; 
Escola Secundária Nuno Álvares; Agrupamento de Esco-
las de José Sanches e São Vicente da Beira; Junta de 
Freguesia da Lardosa; Junta de Freguesia do Tortosendo; 
Junta de Freguesia de Alcaide; Centro Hospitalar da Cova 
da Beira; Junta de Freguesia de Vales do Rio; Junta de 
Freguesia do Peso; Junta de Freguesia do Dominguiso; 
Lares e Centros Paroquiais; Centros de Dia e de Con-
vívio, de entre outros. 

Para responder efi cazmente às necessidades de for-
mação detetadas, a NERCAB dinamiza paralelamente 
a bolsa de formadores, contribuindo de forma decisiva 
para a qualidade da formação ministrada nas mais di-
versas áreas. Rececionou em 2013, 72 inscrições de 
formadores(as), distribuídas da seguinte forma:

4.3.1.1 FORMAÇÃO FINANCIADA

Tipologia 2.3 – Formação Modular Certificada 
(Projeto 2012/2014) 

O volume de formação aprovado para 2012/2014 cor-
responde a 78.600 horas, sendo o volume realizado nos 
últimos dois anos de 33.099 horas. 

Durante o ano de 2013, realizou 30.438,5 horas de 
volume de formação das 35.000 previstas, verifi cando-     
-se um desvio negativo de 4.562 horas. Concretizou 46 
ações, envolvendo um total de 828 formandos. Foram 
ministradas nestas ações 1.875 horas de formação.

Apresentamos de seguida os dados referentes à exe-
cução física do  projeto: 
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Cerca de 26% dos participantes têm habilitações ao nível do 9º ano e de 44% dos adultos completaram o ensino 
secundário.
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Obtiveram aprovação com direito à emissão do Certifi cado de Qualifi cações mais de 91% dos formandos.

O volume de formação realizado fi cou abaixo do previsto, tendo em conta, principalmente, a limitação imposta na par-
ticipação dos ativos empregados detentores de habilitações de nível superior. A sua participação não pode ser superior 
a uma percentagem de 10% do número total de formandos envolvidos.

Tipologia 7.4 – Apoio a projetos de for-
mação para públicos estratégicos

Partindo do potencial associativo e como entidade for-
madora, a NERCAB, em Novembro de 2012, apresentou 
uma candidatura à tipologia 7.4 – Apoio a projetos de for-
mação para públicos estratégicos tendo como principal 
objetivo contribuir para a prossecução das políticas na-
cionais e internacionais de implementação da Igualdade 
de Género.

Os profi ssionais benefi ciários desta formação, irão ser 
detentores das competências adequadas, fundamentais 

na cultura das empresas para o desenvolvimento da sua 
atividade no respeito pela Igualdade de Género. Como 
suporte irá ainda ser criado um “Guia Metodológico de 
Implementação de Formação em Igualdade de Género”.

Das 8 ações de formação apresentadas em candi-
datura, o POPH aprovou 6 ações, o que considerámos 
aceitável tendo em conta o período de realização do pro-
jeto: Junho de 2013 a Maio de 2014. Por ter sido alvo de 
aprovação tardia, iniciou passados quase 6 meses depois 
obrigando à reprogramação das atividades.

O projeto deu início no dia 28/06/2013 e ao longo de 
2013 tiveram início as 4 ações que estavam previstas. As 
restantes 2 ações estão programadas para o período de 
Janeiro a Maio de 2014. 

Apresentamos de seguida alguns elementos da exe-
cução física :
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Apenas uma ação decorreu na totalidade em 2013, 

tendo havido um desvio relacionado com a quebra no nº 

de formandos que frequentaram a ação de formação. Dos 

10 formandos, 9 terminaram a ação com aproveitamento 
e 1 desistiu.

As restantes 4 ações irão terminar no 1º semestre de 
2014.

4.3.1.2 FORMAÇÃO NÃO FINANCIADA

Autoridade Tributária - E-Fatura e Obrigações Adicio-
nais.

Teve lugar no dia 18 de janeiro, com a duração de 
8 horas, uma ação de formação, em parecia com a Au-

A sessão contou essencialmente com a presença de 
Empresários, Técnicos Ofi ciais de Contas e Técnicos    
Responsáveis de Recursos Humanos.

ADRACES – Associação para o Desenvolvimento da 
Raia Centro-Sul

No âmbito do projeto da ADRACES, designado 
CREmp - Centro de Recursos de Empreendedorismo 
Feminino / PRODER - Medida 3.4 - Cooperação LEA-
DER para o Desenvolvimento | Componente 2 - Coope-
ração Interterritorial, Ação 4 - Reforço de Competências, a 
NERCAB assinou a 01/03/2013 um contrato de prestação 
de serviços de formação, fi cando responsável pela con-
tratação de formadores, acompanhamento das ações de 
formação e a elaboração dos respetivos DTP.

Assim, no período de 04 de Março e 28 de Junho, 
desenvolveu duas ações de Informática – Noções Bási-

cas, inseridas no Catálogo Nacional de Qualifi cações e 
com uma duração de 50 horas cada.

4.3.1.3 FORMAÇÃO À MEDIDA

A Associação Empresarial [NERCAB], dando continui-
dade ao projeto, iniciado em 2012, no âmbito da Tipologia 
3.2 - Formação para a Inovação e Gestão, enquanto enti-
dade formadora, prestou um conjunto de serviços na or-
ganização e gestão da formação à empresa Carlos A. C. 
Santos Barata – Distribuição, Lda., entidade benefi ciária 
da mesma.

Em 2013, o pedido de fi nanciamento nº 067079/2012/32 
contou com a realização de 2 ações de formação, envol-
vendo 32 colaboradores internos. Foram ministradas 56 
horas de formação o que totalizou um volume de 616 ho-
ras, conforme evidenciado no quadro seguinte:

toridade Tributária, dedicada à análise da obrigatoriedade 
de emissão de fatura/direitos e deveres dos agentes 
económicos. 

Assim:
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Este projeto de formação terminou no dia 20/12/2013 
com a realização de 4 das 7 ações aprovadas. O desvio 
negativo, na realização do plano, deve-se essencialmente 
às difi culdades da empresa na organização e conciliação 
da formação com as atividades a desenvolver por cada 
um dos/as seus/suas colaboradores/as. 

4.3.1.4 PARCERIAS NA FORMAÇÃO

AFTEBI – Associação para a Formação Tecnológi-
ca e Profi ssional da Beira Interior

No âmbito da parceria existente com a AFTEBI, a 
NERCAB como polo de Castelo Branco, deu continuidade 
ao desenvolvimento dos três Cursos de Especialização 
Tecnológica de Nível V com os resultados apresentados 
no quadro seguinte:

CEC/CCIC – Conselho Empresarial do Centro / Câma-
ra de Comércio e Indústria do Centro

No âmbito da tipologia de intervenção Sistema de 

Aprendizagem cabe-nos o acompanhamento técnico / 
pedagógico de duas ações, cujos dados de 2013 apre-
sentamos de seguida:

O curso de Técnico/a de Cozinha/Pastelaria iniciou 
em 2012 e irá terminar em Março de 2015.

IFR – Instituto de Investigação e Formação Rodoviária
No âmbito da parceria estabelecida com o IFR - Insti-

tuto de Investigação e Formação Rodoviária, entidade for-
madora, acreditada pela Direção Geral do Emprego e das 
Relações de Trabalho (DGERT) e pela Autoridade para 
as Condições de Trabalho (ACT), com cursos reconhe-
cidos pelo Instituto de Emprego e Formação Profi ssional 
(IEFP) e Instituto da Mobilidade e Transportes Terrestres 
(IMTT), a NERCAB concluiu a 19 de janeiro, uma ação 
de formação continua CAM de 35 horas que decorreu na 
Delegação do NERCAB do Tortosendo. 

Em colaboração com a ACDC - Associação Cultural e 
Desportiva da Carapalha, em Castelo Branco, iniciou nos 
dias 14 e 16 de Fevereiro mais duas ações de formação 
contínua que terminaram a 16 e 23 de Março, respetiva-
mente. A ACDC colaborou com a NERCAB disponibilizan-
do os espaços necessários para a realização das duas 
ações bem como na angariação das inscrições.

Aos 46 formandos envolvidos, foi possível a obtenção 
da certifi cação profi ssional obrigatória para o exercício da 
função de Motorista de Pesados de Mercadorias desig-
nada por CAM (Certifi cado de Aptidão para Motorista) e a 
Carta de Qualifi cação de Motorista - CQM, ambos emiti-
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dos pelo IMTT - Instituto da Mobilidade e dos Transportes 
Terrestres.

4.3.1.5 FORMAÇÃO INTERNA

Os/As colaboradores/as da NERCAB participaram 
em cerca de 17 ações, tendo assistido a um total de 553 
horas de formação. As ações de formação frequentadas 
inserem-se maioritariamente nas seguintes áreas de edu-
cação/formação: 149 – Formação de professores / forma-
dores e ciências da educação; 222 – Línguas e Literaturas 
Estrangeiras; 344 – Contabilidade e Fiscalidade e 345 – 
Gestão e Administração. 

4.3.1.6 UNIDADE DE INSERÇÃO NA VIDA AC-
TIVA – UNIVA

A Associação Empresarial [NERCAB], enquanto or-
ganização orientada para apoio ao desenvolvimento 
regional/empresarial, considera a Bolsa de Emprego 
como uma mais-valia, nomeadamente, no acolhimento, 
informação e orientação profi ssional de jovens e adul-
tos desempregados. O trabalho desenvolvido inclui a 
captação e a divulgação de ofertas e o encaminhamento 
dos inscritos na Bolsa, para soluções de emprego, qualifi -

cação e/ou formação. Todas estas atividades são desen-
volvidas, sempre que necessário, em articulação com as 
Entidades Empregadoras, Instituto de Emprego e For-
mação Profi ssional (IEFP), Escolas e outras.

Bolsa de Emprego/Estágio/Formação Profi ssional 
Os candidatos que se dirigiram à NERCAB em          

Castelo Branco com o objetivo de inserção profi ssional fo-
ram 143, a Delegação da Covilhã contou com a inscrição 
de 3 candidatos e a Delegação de Proença-a-Nova rece-
beu 5 candidatos.

As mulheres continuam a inscrever-se em maior número relativamente ao universo do 
sexo oposto, representando cerca de 76 % do total de inscritos. 

Mantêm-se a tendência verifi cada nos últimos anos, 
relativamente às habilitações dos utentes que recorrem 
à Bolsa de Emprego/Estágio/Formação Profi ssional. Os 
utentes com licenciatura assumem maior representa-
tividade, cerca de 70% do universo, seguido de 24% de 
utentes com habilitações ao nível do 12º ano.

Ofertas de Emprego
A NERCAB procura manter os utentes da sua bolsa 

de emprego, permanentemente informados, quer através 
da partilha das ofertas publicadas nos meios de comuni-
cação, quer dando conhecimento das ofertas que lhe são 
diretamente entregues pelas entidades empregadoras.  

Assim, contámos com a receção e partilha de cerca de 
5 ofertas de emprego nas mais diversas áreas, refl etindo 
a tendência de fraco recrutamento pelas empresas/enti-
dades.

Caraterização dos utentes por habilitação literária
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4.4 EVENTOS
4.4.1 UNIDADE DE GESTÃO DE EVENTOS

A Associação Empresarial tem vindo a desenvolver ao 
longo da sua atividade diversos eventos, que se procura 
serem sempre sobre temas atuais e que permitam ao te-

cido empresarial em geral, e em particular aos seus as-
sociados, terem acesso a informação privilegiada que 
contribua para o aumento da competência das empresas 
e também da região.

Ao longo do ano de 2013 tiveram lugar as  seguintes 
iniciativas:
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Pela importância que assumiu na atividade da Asso-
ciação Empresarial e junto dos seus associados e de-
mais empresas, destaca-se a iniciativa Informal Business      
Dinner, promovida pela Associação Empresarial, desde 
outubro de 2012. Em 2013 dando continuidade à iniciativa 
que se tem vindo a revelar um sucesso, foram realizados 
mais 4 informal business dinner, perfazendo a sua reali-
zação em 8 dos concelhos do Distrito de  Castelo Branco.

Num ambiente informal, os cerca de 280 empresários 
que participaram nesta iniciativa em 2013, tiveram oportu-

nidade de participar em diversos momentos de refl exão, 
diálogo e partilha de informações e experiências relevan-
tes a cada setor de atividade com a participação de con-
vidados que realizaram intervenções de grande interesse 
empresarial e económico. Uma oportunidade para se 
desenvolverem sinergias, encontrar potenciais parceiros 
e eventuais oportunidades de negócio. Tendo em con-
sideração a atual conjuntura, esta iniciativa, traduziu-se 
ainda num espaço de refl exão sobre o novo posiciona-
mento das empresas face às transformações ocorridas na 
economia regional e nacional.

Organizados por entidades externas em parceria com a Associação Empresarial :
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4.4.2 UNIDADE DE GESTÃO DE ALUGUERES, 
INFRAESTRUTURAS E EQUIPAMENTOS

A Associação Empresarial, visando a rentabilização das 
suas instalações estabeleceu contactos, com diversas 
entidades que resultaram no aluguer de espaços de di-
ferente natureza, tais como salas de formação, auditório, 
cozinhas e pavilhões.

Destacam-se as mais relevantes:
- Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de 
Castelo Branco 

- Centro de Formação Profi ssional da Indústria da Cons-
trução Civil e Obras Públicas do Sul
- Escola Profi ssional Agostinho Roseta
- NERCAB Formação – Centro de Formação Empresarial 
da Beira Baixa
- OTOC – Ordem dos Técnicos Ofi ciais de Contas
- IEFP – Instituto de Emprego e Formação Profi ssional
- ISQ – Instituto de Soldadura e Qualidade
- AFTEBI – Associação para a Formação Tecnológica da 
Beira Interior
- CEC/CCIC – Conselho Empresarial do Centro/Câmara 
de Comércio e Industria do Centro



NERCAB - Associação Empresarial da Região de Castelo Branco 049






































































































	RELATORIO E CONTAS 2013 N #13
	DOC004

